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			Este livro, resultado de uma tese acadêmica, é dedicado aquele que, embora no anonimato, tornou-se tão conhecido quanto imprescindível para a Anatomia, contribuindo com seu corpo, sobremaneira, na formação de todos os profissionais da área da saúde, o “Cadáver Desconhecido”, sem o qual o verdadeiro ensino da Anatomia Humana não existiria, nem tão pouco teria tornado possível a evolução da Medicina.
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			Figura 1. Homenagem ao “Cadáver Desconhecido” encontrada nos anatômicos de várias universidades brasileiras, como prova de reconhecimento ao mesmo, pelo seu significado e importância.


			Fonte: Anatômico do Depto de Morfologia da UFRN (1989)/Arquivo do autor.


  




  

     


			 


			 


			 


			 


			“A morte de qualquer homem me diminui, porque estou envolto no contexto da humanidade; portanto, nunca mande alguém saber para quem os sinos dobram; eles dobram para você”


			John Donne (Devotions, XVII)


			 


			 


			 


			 


			 


			“Tell me and I forget; Teach me and I remember; Involve me and I learn”.


			Benjamin Franklin


  




		

			Sumário


			Folha de rosto


			Dedicatória


			Epígrafe


			Apresentação


			Introdução


			Capítulo 1. Primórdios da Anatomia e dissecação do Corpo Humano


			Capítulo 2. O Desbravador da Anatomia Moderna


			Capítulo 3. Posição Anatômica


			Capítulo 4. Exumadores Noturnos


			Capítulo 5. Seguidores de Vesalius


			Capítulo 6. O Cadáver Possibilita a Medicina


			Capítulo 7. Anfiteatros ou Teatros Anatômicos


			Capítulo 8. O Estudo do Cadáver e a Anatomia no Brasil


			Capítulo 9. Utilização de Cadáveres nas Instituições de Ensino Superior


			Capítulo 10. A Dissecação e o fast-food pedagógico


			Capítulo 11. Sistemática de Aquisição de Corpos para o Ensino de Anatomia no Brasil


			Capítulo 12. O Cadáver e a Arte


			Capítulo 13. Cadáver e Morte


			Capítulo 14. Respeito e Homenagens ao Cadáver


			Capítulo 15. Considerações finais sobre o futuro da Anatomia


			Página final


		




		

			APRESENTAÇÃO


			 


			Observações feitas na maioria das universidades brasileiras e, inclusive também, em algumas instituições estrangeiras, sobre o aspecto acadêmico do uso de cadáveres humanos como principal material que suporta e direciona a Anatomia Humana nos cursos da área da saúde, traz, dentre outras conclusões de caráter didático, uma questão de formação, muito mais importante do que uma simples questão de, apenas, informação acadêmica. Há de se concordar que, mesmo com o fabuloso e atual avanço tecnológico e suas possibilidades, as quais aceleram sobremaneira a compactação do conhecimento, nossas universidades hoje, na tentativa de acompanhar a velocidade tecnológica, primam mais pela questão informativa, prejudicando de certa forma o aspecto formativo, ao passo que temos consciência de que o ser humano necessita igualmente de ambas.


			Em consequência disto, este trabalho enfatiza o valor acadêmico do cadáver, evidenciando sua importante relação histórica, sem a qual a anatomia não existiria e, certamente, a Medicina também não teria ultrapassado suas fronteiras limitadas do passado e dominado o conhecimento, como diria Vesalius, De Humani Corpori Fabrica.


			O fato deste trabalho ter sido, fundamentalmente, realizado em uma universidade brasileira, através de estudos práticos sobre a importância história e didática sobre a estrutura do corpo humano, é revestido de responsabilidade e de determinação em tentar colocar a figura do cadáver humano no seu devido lugar, no qual ele realmente deva estar, não apenas como simples material e instrumento de ensino da Anatomia, mas também como lição de vida através da morte, confrontando Ciência e Arte, valorizando sua importância no contexto artístico e religioso, moral e ético, fatores estes imprescindíveis para a formação sociocultural humana e, sobremaneira para aqueles e aquelas que lidarão com pessoas, seres humanos e sujeitos do contexto social de todas as áreas do saber.


			Por outro lado, este trabalho com sua abordagem de caráter acadêmico e científico, encontrou algumas dificuldades específicas, no que diz respeito às limitadas pesquisas abordadas em tratados históricos e anatômicos referentes à época e, portanto evidenciando apenas alguns poucos trabalhos sobre a importância do cadáver para a Anatomia e, tentando resgatar sua importância histórica. 


			Assim sendo, para uma abordagem mais ampla, o cadáver foi discutido desde sua relação histórica e acadêmica, até os dias de hoje, onde ainda se enfrenta quase as mesmas dificuldades do passado, no sentido de criação e adaptação de leis que regem seu uso acadêmico, muito embora tenha havido uma considerável evolução quanto às questões de doação de corpos e de órgãos, que deixaram de ser apenas institucionalmente acadêmicas, para ser mais amplamente sociais, segundo as Leis vigentes.


			Quase todas as universidades brasileiras, principalmente as públicas, foram visitadas e nelas verificado o crítico problema da obtenção de cadáveres para estudo prático da Anatomia, já não existindo, em muitas delas a tradicional dissecação feita pelos alunos do curso médico, os quais têm que se conformar com órgãos e estruturas já preparadas ou modelos sintéticos para sua aprendizagem. Mais grave ainda é a tendência do uso de “cadáveres de plásticos” e modelos de borracha sintética usados como substituição do verdadeiro cadáver no ensino da Anatomia, o que enfraquece o conhecimento sobre o corpo humano e, indiscutivelmente, oferece cuidado e perigo para seu ensino e aprendizagem, comprometendo sobremaneira a futura prática profissional que requer 100% deste conhecimento adquirido na Academia. Sabemos que o cadáver humano é insubstituível e imprescindível para o estudo do corpo humano e a formação de profissionais competentes, pois somente através dele podemos verificar a verdadeira dimensão e limites da máquina humana. Mais ainda, sabemos também que outros fatores se acham intimamente relacionados com respeito ao próprio corpo, como ética e outros princípios e valores sociais, muitos deles já transformados em leis e normas vigentes. É sobre essa visão história e atual da qual trata o presente trabalho.













			Introdução


			 


			Muitos têm sido os temas e os assuntos escolhidos para trabalhos de pesquisas, artigos, monografias e teses na área específica da Anatomia Humana e muito mais ainda na área da Morfologia de um modo geral, entretanto pouquíssimo ou quase nada tem sido apresentado, sobre o papel e verdadeira finalidade acadêmica do cadáver, do ponto de vista didático e como material nobre de estudo prático e valor social. Paradoxalmente, suas estruturas têm sido vasculhadas literalmente, tanto topográfica ou sistemicamente, quanto funcional ou orgânico, de onde incontáveis pesquisas culminam com inúmeros resultados, os quais sustentam a base da Medicina e outras ciências da saúde, em prol do bem-estar orgânico e social do ser humano. Por outro lado, é comum encontrarmos trabalhos semelhantes sobre os proeminentes anatomistas e seus estudos e descobertas, entretanto não se tem conhecimento de que o cadáver tenha recebido a devida atenção e reconhecimento acadêmico dentre os trabalhos citados, ou até mesmo dentro do contexto institucional, haja vista que trabalhos dessa natureza não são facilmente encontrados, sendo dessa forma relegados na sua importância, mesmo sendo este o principal pilar do estudo da Anatomia Humana.


			Assim sendo, o principal objetivo do presente trabalho não é apenas enfocar a intrínseca ou até mesmo dependente relação que a Anatomia Humana tem com o cadáver, mas também tentar trazer à tona e ao meio acadêmico atual o real papel e valor deste personagem inerte, cujo destino após a morte não é outro senão servir de instrumento insubstituível de transmissão de conhecimentos sobre a máquina do corpo humano, através de exaustivo estudo e descrição de seus órgãos e estruturas, transformados em conhecimentos para a preservação da vida.


			Podemos ousar dizer, apenas com o intuito de chamar a atenção da comunidade acadêmica da área básica da saúde que, apesar da homenagem ao cadáver comumente dependurada em quadros dos anatômicos ou corredores dos departamentos de Anatomia, nunca os professores, anatomistas, estudiosos e pesquisadores foram tão esquecidos e alheios ao verdadeiro valor, significado e reconhecimento, não somente do personagem “Cadáver Desconhecido”, como também daquele que, na sua passividade e frieza mortal, tem contribuído através dos séculos, catedrática e academicamente, com os conhecimentos e aprendizagem das maravilhas do corpo humano, tendo igualmente tornando-se tão imprescindível para a Anatomia Humana, quanto seus livros e textos para os estudantes.


			A Anatomia Humana, por sua vez, somente evoluiu após a dissecação de cadáveres ter sido devidamente sistematizada e, a partir daí, evoluindo para a Medicina, como muito bem definiu Marc-Antoine Petit em seu discurso de abertura do curso de Anatomia e Cirurgia do Hotel-dieu de Lyon, em 5 de Dezembro de 1795: “l’ anatomie est le flambeau du médecin; elle doit éclairer ses premiers pas” (Marc-Antoine Petit, Lyon, 1795), como consta na folha de rosto do livro Anatomia Descriptiva, Topográfica y Funcional, de Alain Bouchet, 1978.


			Indo mais longe ainda, podemos afirmar que esse único e insubstituível material humano sequer tem, nos livros de Anatomia, algum capítulo específico, dedicado à sua importância, história e uso nas aulas práticas de dissecações, sendo na maioria das vezes, visto apenas como um simples material de estudo ou apenas um amontoado de ossos, músculos e vísceras nos anatômicos, anfiteatros e laboratórios.


			Assim sendo, alguns ilustres anatomistas e proeminentes professores das Ciências Médicas em todo o mundo, mesmo sem códigos ou normas preestabelecidas, viam no “Cadáver Desconhecido”, a primeira porta de entrada e saída para o conhecimento profundo e real do corpo humano. Essa posição conquistada pela sua importância, embora em seu silêncio mortal e profundo, tornou-se praticamente parceiro dos mestres anatomistas e primeiro paciente dos estudantes.


			Por esse motivo, aqui também serão lembrados e mencionados os ilustres anatomistas e proeminentes professores, mesmo que alguns deles não tenham estudado diretamente no cadáver, mas que contribuíram sobremaneira para que seus precursores realizassem também seus sonhos: estudar e dissecar a máquina humana, com o propósito de adquirir o conhecimento necessário para fazer frente à luta contra as doenças e, debelar e vencer a morte, até onde for possível.


			É nesse sentido, portanto, que esse trabalho visa apresentar e discutir a real importância do cadáver, muito apropriada e anonimamente denominado, através do tempo, de “Cadáver Desconhecido”, tentando abordar não somente a visão acadêmica, mas também sua contribuição para com a Arte, Religião e Ciência, valores hoje considerados ícones da sociabilização do ser humano.


			Torna-se também necessário lembrar ainda que, seu imprescindível e insistente uso, através do tempo, mesmo com todas as dificuldades, dogmas, barreiras, medos e tabus, alguns ainda hoje existentes ao seu redor, tiveram os desbravadores da Anatomia Humana que enfrentar, através dos séculos conceitos preestabelecidos, ora contra a Igreja, ora contra o governo, estado e suas leis e, ainda contra as circunstâncias do próprio homem à sua época, sendo justamente esse “insistente uso” do cadáver que o tornou tão popular e tão paradoxalmente conhecido nas escolas anatômicas, pois a Medicina e outros ramos da Biologia não existiriam sem ele.


			Reforçando a opinião da importância do tema e tentando fazer jus ao papel acadêmico do cadáver, lembramos ainda que o seu valor e significado ultrapassam, inclusive, as fronteiras da Anatomia Humana, sendo o esteio e base da Medicina e fundamento para as Belas Artes, como a mais autêntica forma de expressão do ser humano ou tendo definição na Religião como conceito de fim material e, ainda também a mais íntima relação permanente com a morte, sendo todas estas manifestações em favor de um melhor entendimento da vida, através da terminalidade.


			É nesse sentido, portanto, que esse trabalho visa apresentar e discutir, através de uma síntese histórica, porém rica de fatos e lições, a real importância do cadáver, muito apropriada e anonimamente denominado, através do tempo, de “Cadáver Desconhecido”, abordando sua conotação acadêmica, científica e humanista.













			Capítulo 1. Primórdios da Anatomia e dissecação do Corpo Humano


			 


			“L ànatomie est le flambeau du médicin; 


			ele doit éclairer ses premiers pas”


			Marc-Antoine Petit (Lyon, 1795)


			Infelizmente, nossas Faculdades, Institutos e Universidades não mantiveram, ao longo do tempo, a real necessidade de enriquecer e cultivar disciplinas como História da Anatomia e Evolução da Medicina e tantas outras cujo acervo histórico poderia, igualmente, ensinar aos alunos e futuros profissionais, sua parte formativa para uma melhor valorização do ser humano, enquanto material de estudo prático, pós-morte, no seu contexto sociocultural. Portanto, é necessário haver tentativas de manutenção de algumas disciplinas básicas, assim como também de revisão de alguns conceitos e valores da sociedade contemporânea, como iniciativa da área acadêmica, o que seria um bom começo para mudanças e acompanhamento da ciência e tecnologia com o avançar do desenvolvimento e evolução.


			Sobre essa premissa, vejamos o que Armando Tavares de Sousa, afirma em um trecho de seu livro Curso de História da Medicina das origens aos fins do Século XVI


			[...] Se a História da Medicina pode ser considerada um “luxo” na educação médica, se trata todavia, quando corretamente entendida, de um “luxo indispensável” se nos não contentarmos com um nível medíocre dessa educação. O desprezo pela História da Ciência não constitui título de engrandecimento nem sinal de capacidade progressiva (Sousa, 1973).


			A história do cadáver como material de estudo confunde-se com a própria história da Anatomia e, consequentemente, com a evolução da Medicina, especialmente a praticada nos seus primórdios. Em relação à Arte, pode-se igualmente dizer que, a busca do conhecimento da Morfologia e Anatomia de superfície encontrou também no cadáver a beleza e respostas que procurava.


			Como podemos ver, o conhecimento do corpo humano nasceu da necessidade e desejo de preservar o corpo íntegro, para que o ser humano enfrentasse também a morte, considerada eterna inimiga dos seres vivos. Com essa ideia em mente, fazia-se necessário, não somente ousar, mas também criar métodos de estudos e seguir em busca do desconhecido, que se encontrava no próprio homem.


			É importante constatar que não foi a evolução da Medicina que propagou a Anatomia, tornando-a academicamente um pré-requisito para a arte de curar e de entender o corpo humano e sim, exatamente em fluxo contrário, foi a evolução da Anatomia que, por sua vez, impulsionou a Medicina para a ciência que hoje é. Por esta razão, uma não pode existir sem a outra, exatamente nesta ordem.


			Assim, quinhentos anos antes de Cristo, Alcméon de Cretona, no intuito de assimilar a Anatomia Humana por comparação, dissecou animais. Isso foi o suficiente para que, posteriormente, Aristóteles, através de ilustrações anatômicas, estabelecesse seus conceitos de Anatomia Humana, sem, no entanto, nunca ter dissecado um só cadáver humano, a exemplo do que fizera Hipócrates, o Pai da Medicina, muito antes da era galênica. Há registros de que Mondino (1270-1327) praticou dissecação sistemática, mesmo só com seus conhecimentos galênicos. Sua dissecação era ensinada, abrindo o abdômen com uma incisão vertical e outra horizontal, um pouco acima do umbigo e, a partir daí, fazia-se exame dos órgãos internos.


			Porém, mais cedo ou mais tarde o cadáver seria o principal protagonista da história da Anatomia e da Medicina. Foi então que Herófilo e Erasístrato, os primeiros a dissecar um cadáver humano, deram início a um novo período na história da Anatomia. Sobre este fato, há trabalhos que confirmam que “a primeira dissecação pública registrada foi realizada pelo médico grego Herófilo, da Calcedônia, chamado por muitos de Pai da Anatomia” (Calazans, 2013). Até que surgiu Andreas Vesalius que estabeleceu, de uma vez por todas o estudo prático de observação de cadáver, através da exaustiva dissecação anatômica do corpo humano.


			Uma nova era surgia, a Anatomia encontrava seu patrono e defensor, seu caminho e leito nas ciências da saúde. E, no meio de todos os seguidores e continuadores da Anatomia de Vesalius, chamada agora a Anatomia Moderna, destacaram-se Realdo Colombo, Bartolomeu Eustáquio, Gabriel Falópio, William Harvey e tantos outros, inclusive contemporâneos, tendo todos eles o cadáver humano como a maior expressão de seus trabalhos práticos anatômicos.


			O uso do cadáver, como meio de desvendar os segredos do corpo humano, remonta os tempos em que a Ciência despertou para seu real interesse e, considerando as quatro grandes Escolas Anatômicas da humanidade, a Egípcia, Babilónica, Grega e Romana, vamos encontrar ao longo de sua história, no que diz respeito às tentativas de melhoramento da prática da Medicina, uma trajetória de tentativas e uso do cadáver humano, tanto na questão acadêmica, quanto na prática cirúrgica em cada uma de suas respectivas épocas. Observemos o que atesta sobre o conhecimento de algumas dessas escolas anatômicas, A. Bernardes de Oliveira em seu livro, Evolução da Medicina


			Os babilônios eram mais sistemáticos e aplicavam seus conhecimentos de matemática e astronomia à sua erudição médica; os egípcios limitavam-se a coletar conhecimentos e fazer da medicina popular e das tradições, sem distinguir exatamente a fantasia das realidades. Os métodos terapêuticos eram também, diferentes; os babilônicos visavam os sintomas, enquanto os egípcios focalizavam a moléstia propriamente. (Bernardes, 1981)


			Assim sendo, lembrando, cronologicamente, a história do uso do cadáver humano, no tempo e no espaço, temos como método mais antigo, de que se tem conhecimento, para conservação de cadáveres, a mumificação. É importante dizer que esse método tinha finalidade religiosa, praticado pelos egípcios e não em cadáveres desconhecidos. Pelo contrário, normalmente a mumifícação era feita em autoridades que, quanto mais destacada fosse, mais teria uma melhor mumificação, para que a conservação do corpo pudesse durar o máximo possível, acreditando-se assim, que o espírito, um dia, viria resgatá-lo (Figura 2).
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			Figura 2. Cabeça mumificada do Faraó Ramsés V (1160 a.C.), evidenciando a técnica de mumificação praticada pelos egípcios.


			Fonte: História da Medicina. Albert S. Lyons, 1997, p. 92.


			O conhecimento da Medicina egípcia foi passado às gerações contemporâneas, principalmente através dos chamados papiros médicos, os quais eram textos exclusivos sobre a arte de curar. Os papiros considerados mais importantes, do ponto de vista histórico, foram encontrados por Gregor Ebers, em Luxor, no ano de 1873, datando o período de 1553-1550 a.C., constituindo-se numa coletânea de textos originários, provavelmente, do Antigo Império, que data de 3300-2360 a.C., época correspondente às dinastias dos governos que construíram as pirâmides de Quéops, Quéfren e Miquerinos.


			Anteriormente, um outro papiro foi encontrado por Edwin Smith, contendo instruções para o tratamento das feridas, fraturas e luxações. Nele está descrito que para as fraturas, os egípcios usavam talas de bétula e bandagens, enquanto que o método para tratar uma luxação da mandíbula não era muito diferente do atual. As lesões do lado esquerdo ou direito da cabeça, eram associadas à paralisia no lado oposto do corpo, o que sabemos hoje ser verdadeiro quando se trata de problemas nas fibras córtico-espinhais ligadas à decussação das pirâmides.


			Quanto à Babilônia, não se tem registro de que fosse praticado algo semelhante ao que os egípcios faziam em termos de mumificação ou embalsamamento, pois os babilônicos possuíam apenas conhecimentos anatômicos rudimentares, o suficiente para pequenas cirurgias, especialmente dos membros, feitas costumeiramente em seus soldados, após as guerras.


			O primeiro homem de que se tem notícia quanto à arte de curar, supõe-se ter surgido há catorze séculos aproximadamente, antes da Era Cristã, foi Asklépios, também chamado Esculápio, em Roma (Figura 3), considerado o verdadeiro deus da Medicina dos gregos e de onde surgiu a seita Asclepíades, responsável, mais tarde, pela formação de membros e médicos, responsáveis pela Medicina na Grécia. O cadáver humano não era violado, por questões religiosas e leis oficiais estabelecidas. 


			[image: Imagem_3.jpg]


			Figura 3. Asclépío atribuía afeição religiosa à cura e, em sua homenagem, surgiram muitos templos e locais de cultos (Amsterdam, 1702. Bibl. Part.). 


			Fonte: A revolução da Medicina. A. Bernardes de Oliveira, 1981, p. 59.


			Aproximadamente nove séculos após Esculápio, surgiu um dos maiores revolucionários da ciência médica, na época e descendente dos Asclepíades, Hipócrates (Figura 4), que na realidade, de acordo com Fort (1902), era um grande médico, porém um anatomista sem expressão. O respeito que se tinha e a proibição quanto ao uso do cadáver era tal, que a severidade das leis vigentes na época ia de mutilação das mãos à morte por fogo, em praça pública, daqueles que ousassem quebrar rigorosas normas, invadindo o corpo humano, para seus estudos. Portanto, Hipócrates, apesar de ser considerado o Pai da Medicina, cujos registros dizem que nasceu por volta de 460 a.C., e que morreu aos 90 anos de idade depois de virar mito, destacou-se muito mais pelos princípios éticos da Medicina, do que propriamente por seus estudos médicos, pois foi quem estabeleceu o Juramento Médico ou Juramento Hipocrático (Figura 5 e 6), ainda hoje feito pelos graduandos em medicina, por ocasião da colação de grau e, só após o qual são considerados médicos.
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			Figura 4. Hipócrates, o Pai da Medicina.


			Fonte: Atlas of the History of Medicine. J. G. de Lint, 1931, p. 19.
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			Figura 5. Juramento Hipocrático original em Grego e Latim, traduzido a humanização do médico no contexto social.


			Fonte: Curso de História da Medicina das origens aos fins do Século XVI. A. T. de Sousa, 1973, p. 66.


			[image: Imagem_6.jpg] 


			Figura 6. Juramento Hipocrático, escrito em Grego e em forma de cruz, unindo a religião à arte de curar, na Medicina.


			Fonte: A Evolução da Medicina. A. B. de Oliveira, 1981, p. 79.


			Segue na íntegra, o consagrado Juramento de Hipócrates nos idiomas Inglês e português, para que se possa comparar, literalmente, o seu significado (retirado de Hippocratic Writings on the Natural Faculty by Galen – Hippocrates/Galen (Great Books of the Western World) – Robert Maynad Hutchins – Encyclopeia Britannica, 1952).
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			Figura 7.


			Fonte: Science History Images. Disponível em: <http://bit.ly/2OOjvdg>. Acesso em: 24 set. 2018.


			Como se pode perceber, a Hipócrates a Medicina deve também um grande significado de ética profissional e, pelo Juramento, feito solenemente em nome de Apolo, deus da Medicina, de Asclépio, de suas filhas Hygéia e Panacéia e de todos os deuses e deusas, o médico manifesta a sua gratidão e preocupação com seu semelhante. (Sousa, 1981, p. 67).
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			Figura 8.


			Fonte: Disponível em: <http://bit.ly/2N1OqBb>. Acesso em: 24 set. 2018.


			Depois de Aristóteles (384-322 a.C.), considerado o Príncipe dos Médicos (Figura 7), o mesmo não usou cadáveres humanos, concentrando seus estudos de dissecação nos vertebrados, chegando, inclusive, a criar a primeira classificação zoológica de que se tem notícias e ainda hoje citada como exemplo, pois se restringia praticamente à anatomia de superficie.


			Aristóteles criou um sistema de estudo bastante interessante, o qual transcendeu ao tempo, denominada de Escola Peripatética. Consistia num sistema de repetição que os discipulos faziam, em fila, seguindo o mestre que, na frente, discorria, teoricamente, suas lições e entre elas as estruturas anatômicas do corpo. Foram denominados Peripatéticos seguidores, que discutiam enquanto passeavam pelos jardins e arredores do Liceu, em Atenas.
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			Figura 9. Aristóteles, o mais famoso dos discípulos de Plato, embora tenha sido muito pintado e desenhado na Renascença, ainda pairam dúvidas quanto a seus traços fisionômicos.


			Fonte: Atlas of the History of Medicine. J. G. de Lint, 1931, p. 20.


			Ainda hoje, é possível ver aqueles que estudam o cadáver usarem o sistema de aprendizagem pelos corredores dos anatômicos, pouco antes dos testes e avaliações, principalmente a parte prática, com o intuito de decorar o assunto, normalmente aprendido às pressas ou de última hora.


			Essencialmente um filósofo, Aristóteles dedicou-se também a trabalhos biológicos, sendo também de sua autoria a primeira classificação biológica consistente dos animais, na diferenciação dos seres vivos.


			Apenas para demonstrar que alguns dos muitos precursores da Anatomia não contribuíram para o estudo da prática da Anatomia Humana, pelas razões, inicialmente expostas, como: respeito aos mortos, superstição e o pior, a cega obediência às Leis vigentes, podemos citar Praxágoras, médico e filósofo grego que surgiu pouco depois de Aristóteles e que, como seu antecessor, dedicou-se à anatomia animal, contribuindo assim, para que a Anatomia Humana, ficasse ainda adormecida por muito tempo.


			Quase meio século depois de Aristóteles, conta a história ter sido 344 anos antes de Cristo, surgiu o primeiro homem a ousar dissecar o cadáver humano, apesar de todos os perigos e preconceitos existentes na época. Este homem foi Herófilo (300 a.C.), discipulo de Praxágoras, que abriria assim as cortinas de uma nova era para a Anatomia, concretizando o desejo de muitos “anatomistas” ao dissecar o corpo humano.
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The Oath

SWEARDy Apollotte physician, and Aisculaping and Health,
aand Al-leal, and all the gods and goddesses, that, according
to my abilisy and judgmens, 1 will keep this Oarh and this
stepaliasion—to reckon hims who tanght me this Art equally dear
s0 s my pasens, 1o share my substance with bim, and relicve
fus necessities if requined: 1o look upon bis offspring in the same
Josting s my e Uroshers, and toteach them this art, if they shall
swish 1o leamn it without fe or stipulation; and that by precepr,
Letanesand exery other modeof inseruction, 1 will impars a kel
alge of the Are 10 my own sons, and those of my teachers, and
1o discaples Lound by a stipulation and oath according 10 the
lawe of medicine, but 1o wone others. 1 will follow that system
of rgamens ahsch,according 1o my abslisy and judgmen, I consider
Jor the benis of my pasients, and abstain from whatever is dele-
terious and misschiccous. 1 will give no deadly medicine 10 any one
if asked, nor suggest any such counsel; and in like manner 1 will
o1 gove10.d woman a fessary 1o produce abortion, With purity and.
with boliness Lwibd pass my life and practice my Are. 1 will not
cut persons Laboring ander the stone, but will leate this o be done
Uy men who are praciitioners of this work. Into whateser honses T
anter, L ill go nto then for the bencfitof the sick, and will abstain
Jrom cvery seluntary act of mischicf and comuption; and, further
Jrom the seduction of Jemales or males, of frcemen and slaves.
Whatexer, in connection with my professional practice or wor, in
comnection with it, 1 s or Iear, in the life of men,ohich oughs vt
10 be spoken of abroaad, 1 will wot divalge, as seckoning thar all
such should le kepe secret. While 1 continue to keep this Oath an.
violated, may it be granted 10 me 10 enjoy life and the practice of
she ant, vespected by all men, in all times! Bur should 1 trespass
and violate ths Outh, may the reverse be my lot!
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JURAMENTO

JUFO por apoto médico, por Escutépto, por Higéta,

por Panacéla e por todos os deuses e Deusas, tomando-os
como testemunhas, obedecer, de acordo com meus conhect
mentos e meu critérto, este juramento: Considerar meu
mestre nesta arte igual aos meus pais, fazé-lo participar
dos melos de subsisténcia que dispuser, ¢, quando neces-
sitado com ele dividir os meus recursos; considerar seus
descendentes iguals aos meus irmaos: ensinar-lhes esta
arte se desejarem aprender, sem honordrios nem contra
tos; transmitir preceitos, instrucses orais ¢ todos os outros
ensinamentos aos meus filhos, aos filhos do meu mestre
e aos discipulos que se comprometerem ¢ jurarem obede
cer a Lei dos Médicos porém, a mals ninguém. Aplicar o
tratamentos para ajudar 0s doentes conforme minha
habilidade a e minha capacidade, ¢ jamals usé-los para
causar dano ou maleficio. Nao dar veneno a ninguém,
embora solicitado a assim fazer, nem aconselhar tal
procedimento. da mesma manelra ndo aplicar pessério
em mulher para provocar Aborto. Em pureza e santidade
guardar minha vida e Minha arte. Nao usar da faca nos
doentes com calculo, mas ceder o lugar aos nisso habili
tados. Nas casas em que ingressar apenas socorrer o doen
te, resguardando-me de fazer qualquer mal {ntenclonal,
espectalmente ato sexual com mulher ou homem escravo
ou livre. Nao Relatar o que no exercicio do meu mister ou
fora dele no convivio social eu veja ou ouga ¢ que nao deva
ser Divulgado, mas considerar tais coisas como segredos
sagrados. Entéo, se eu mantiver este juramento e néo o
quebrar possa desfrutar honrarias na minha vida e na
minha arte, entre todos os homens e por todo o tempo;
Porém, se transigir e cair em perjirio, aconteca-me o
contrario”.
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